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			PREFÁCIO


			A Amazônia — essa vasta extensão territorial, que vai de oeste a leste dos contrafortes da Cordilheira dos Andes à Baixada Maranhense e de norte a sul do Mar do Caribe ao Pantanal ou Gran Chaco — é geralmente caracterizada por sua paisagem; mais precisamente, por uma paisagem múltipla e viva, em movimento constante, vivida e experimentada por seres humanos, não humanos, mais-que-humanos e extra-humanos... e por coisas, evidentemente. Belém, a capital paraense, é muito provavelmente a quintessência dessa paisagem. Não que seja a “mais importante” ou a “mais magnífica” ou, ainda, a “melhor” cidade amazônica; não se trata disso! Mas é polo de atração, por reunir e, por conseguinte, representar juntos todos os elementos que conformam essa paisagem. Talvez, o conceito mais conhecido e divulgado de “Amazônia” como um poderoso constructo colonial tenha sido inventado em Belém, o “portal da Amazônia”. Hoje em dia, é nos mercados da região metropolitana de Belém, aqui chamados de “feiras”, que se pode sentir essa quintessência paisagística amazônica em toda a sua concretude, em toda a sua fisicalidade e em toda a sua materialidade, como mostra Marina Castro em seu livro.


			Não é à toa que as feiras têm sido um objeto privilegiadíssimo de interesse para quem quer apreender de alguma forma a Amazônia. Inúmeras pesquisas realizadas na região, particularmente em Belém, dão conta disso. Não somente as “pesquisas de mercado”, mas sobretudo as pesquisas nas áreas de economia, administração, história, geografia, museologia, arquitetura, sociologia, arqueologia e, evidentemente, de antropologia. Para citar somente uns poucos exemplos, vejam os resultados de pesquisas reunidos em duas excelentes coletâneas, ambas publicadas em Belém, pela Editora do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (Naea), da Universidade Federal do Pará (UFPA): a primeira, de 2010 (com um segundo volume publicado em seguida), organizada por Wilma Leitão, se intitula Ver-o-Peso: estudos antropológicos no Mercado de Belém, e a segunda, de 2014 (também com um segundo volume publicado em seguida), organizada por Carmen Izabel Rodrigues, Luiz de Jesus Dias da Silva e Rosiane Ferreira Martins e Voyner Ravena-Cañete, se intitula Mercados populares em Belém: produção de sociabilidades e identidades em espaço urbano. 


			Muitos são os trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado defendidos em diversas instituições de ensino e pesquisa no Brasil e no exterior, abordando as feiras de Belém, como, para citar somente alguns exemplos, os textos acadêmicos de autoria de Maria Dorotéa Lima, em antropologia, Laura Carolina Vieira, também em antropologia, Paola Haber Maués, em museologia e patrimônio, Francianny Keyla Cabral Moraes, em arquitetura, Ubiraélcio da Silva Malheiros, nas artes e na arquitetura, e Edilson da Silveira Coelho, nas artes — e até um belo guia didático, de autoria de Gleyce T. Chagas Lisboa, Nívia M. da Silva Freitas e Nádia M. da Silva Freitas, foi publicado em 2020 para auxiliar professores do ensino fundamental e médio no uso do potencial das feiras como lugares de ensino e aprendizagem. 


			As feiras também têm historicamente inspirado e chamado atenção de importantes nomes da literatura, artistas plásticos, fotógrafos, teatrólogos, cineastas e documentaristas — como se vê, por exemplo, nas intervenções realizadas em edições do maior evento artístico anual de Belém, o Arte Pará, sob a curadoria de Paulo Herkenhoff, ou nas diversas exposições do fotógrafo Miguel Chikaoka, ou, ainda, na obra do escritor Bruno de Menezes, ou, enfim, no curta-metragem Ver-o-Peso, de 1984, dirigido por Januário Guedes, Sônia Freitas e Peter Roland. 


			O mercado do Ver-o-Peso, na área central de Belém, tem sido o principal alvo de interesse, muito provavelmente por sua história, que se confunde com a própria história da invasão europeia e da colonização da Amazônia, por sua grandiosidade, diversidade e densidade, que englobam muitos setores econômicos, e, enfim, por sua importância social e cultural, representada pela profundidade das redes de relações que se tecem e pela amplitude dos significados e símbolos que se formulam e reformulam ali. Mas o Ver-o-Peso é somente um dos mercados belemenses. 


			O livro que aqui tenho o prazer de apresentar é oriundo da pesquisa meticulosa, minuciosa e cuidadosa realizada entre 2011 e 2018 por Marina Castro, inicialmente no âmbito do curso de mestrado em Artes e, em seguida, para a obtenção do título de doutora em Antropologia junto ao Programa de Pós-graduação em Antropologia (PPGA) da UFPA. Suas dissertação e tese e, agora, seu livro vêm complementar brilhantemente os estudos já existentes sobre as feiras amazônicas. E seu livro vai muito além de complementá-los, por algumas razões que destaco rapidamente aqui: a inventividade do tema, a originalidade da abordagem, a criatividade da metodologia, a criticidade da revisão teórica e, last but not least, pela reflexividade do engajamento (político) da pesquisadora. 


			Marina Castro se propôs a tratar da experiência social do gosto com base em uma etnografia realizada na dinâmica Feira do Guamá, segunda maior feira de Belém, depois do Ver-o-Peso.


			A pesquisa se alicerçou nas perspectivas fenomenológicas de Maurice Merleau-Ponty e de Alfred Schütz, combinando-as com o interpretativismo antropológico e suas críticas pós-modernas, a antropologia modal de François Laplantine e as antropologias sensorial e dos sentidos de David Le Breton, David Howes e Constance Classen, além dos estudos de cultura material de Daniel Miller e Chris Tilley. Com isso, Marina Castro pôde proceder à realização de uma etnografia sensorial, como proposto por Sarah Pink, com base na concepção de que etnografia é teoria, conforme sugerido por Mariza Peirano. 


			Os conceitos de sociação, socialidade e sociabilidade, de Georg Simmel, assim como os de traços, de Jacques Derrida, e de percepção sensorial, de Tim Ingold, permeiam toda a trama montada por Marina para dar conta, assim, das experiências sociais do gosto, ou seja, para compreender a construção social dos sentidos e do gosto como vetor de sensibilidades, socialidades e sensorialidades partilhadas na Feira do Guamá. 


			Participando ativamente da vida dos feirantes, compartilhando sensorialidades e formulando socialidades no cotidiano da feira, Marina Castro acabou por revisar o alcance da teoria do gosto proposta por Pierre Bourdieu no fim da década de 1970. Para ela, o gosto, enquanto forma de expressão e sociação, não deve ser reduzido à condição de um simples prazer estético ou enquadrado em categorias pautadas pelas concepções hegemônicas de beleza, ideal ou perfeição. O gosto passa a ser, assim, muito mais do que um princípio de organização social. Ela o demonstra primorosamente, em particular, nos “retratos sensoriais” apresentados no quinto capítulo, em meio aos conceitos de espacialidade, sensibilidade, percepção, sentidos e sinestesia. O gosto, na pesquisa de Marina Castro, adquire uma densidade de concretude, já que os sentidos se materializam no gosto por meio das coisas da feira... das coisas amazônicas que fazem a feira. Ou seja, o gosto se torna mais uma das formas tomadas pela quintessência paisagística amazônica. Eis a grande inovação sugerida por este livro. 


			Muito se tem falado da Amazônia, principalmente nas duas últimas décadas, a partir da tomada de consciência, por parte, principalmente, dos países mais industrializados do planeta, dos efeitos acelerados das mudanças climáticas em andamento. Muito se tem falado sobre a Amazônia e em nome das pessoas que vivem na região, embora pouco se tenha escutado as vozes locais. A região virou global. “Virou” agora, mesmo? 


			Ora, a região sempre foi global, como vêm mostrando os professores arqueólogas/os que Marina Castro teve ao longo de sua formação no Brasil, na França e na Grã-Bretanha. Antes mesmo da invasão colonial, já se tratava de um território de ampla circulação, múltiplos trânsitos, vivências diversas, trocas intensas e experimentos socioculturais inventivos. É essa Amazônia ancestral que Marina Castro nos apresenta com a exatidão e o rigor acadêmicos objetivos e, ao mesmo tempo, com a delicadeza e a sofisticação intersubjetivas de uma pesquisadora engajada, por meio das experiências sociais do gosto na Feira do Guamá. Aqui, são as pessoas feirantes que não somente falam da Amazônia, mas falam, sobretudo, nos termos da própria Amazônia, expressando-o com toda a sua sensibilidade. 


			Enfim, estamos diante de uma leitura de suma relevância para se pensar a Amazônia de outra forma, para além dos modelos existentes, nos termos das coisas da Amazônia, do espaço-tempo amazônico, das entidades amazônicas e das pessoas amazônidas que construíram e continuam construindo cotidianamente, no âmbito da feira, inclusive, não somente fisicamente, mas simbólica, cultural e socialmente — ou seja, sensivelmente — esse território hoje tão falado. Aproveitem a leitura!


			Fabiano Gontijo1


			Professor, Universidade Federal do Pará.


			Bolsista de Produtividade em Pesquisa, 


			Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
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			APRESENTAÇÃO


			Este livro surge do desejo de compreender e evidenciar que as sensibilidades permeiam a integralidade de nossa existência na carne do mundo, pois dela fazemos parte; seja essa existência refinada ou mundana, ordinária ou excepcional, apurada ou insípida, assonante ou dissonante no e com o mundo da vida, onde ela se gera e se reverbera por meio dos sentidos do corpo na carne do mundo. E a Feira do Guamá, em Belém, torna-se, aqui, o lócus referencial, o arquétipo singular, dessa presença sensível da carne do mundo. E é por meio dela que procuramos encontrar as conformações do gosto no mundo da vida.


			Pode parecer incomum falar sobre práticas do gosto em uma feira. Uma feira não é lugar onde, costumeiramente, se identificam práticas de gosto. Isso se dá pelo fato de que o gosto, tomado como fenômeno humano, tende a ser pensado em relação a um referencial platônico que o considera sempre dicotomicamente: há gosto/não há gosto ou, ainda, bom gosto/mau gosto. Os lugares de um gosto, digamos, positivados – há gosto/bom gosto – são, normalmente, instituições e espaços sociais empoderados pela experiência savante das sociedades: academias, museus, palácios, galerias, prédios institucionais, escolas, centro do poder político e econômico, locais de residência e trabalho de intelectuais e de indivíduos componentes das elites.


			Assim, para encontrar esse gosto que ali, na feira como na vida cotidiana, se gera e reverbera e do qual falamos neste livro, procuramos não reduzir a ideia de gosto a uma compreensão dicotômica que o positiva ou o negativa. Tratamos o gosto como uma construção social, gerada nos processos sensoriais pessoais e coletivos partilhados. Nesse sentido, procuramos entendê-lo como um constructo que coloca em evidência uma forma de estar no “mundo da vida” – o mundo de experiências socialmente partilhadas e cotidianas, tal como elaborado pela abordagem fenomenológica e pelas sociologias compreensivas; o mundo das experiências sensíveis e sensoriais que, como sugere Merleau-Ponty, é contíguo ao nosso existir. Pensar gosto é pensar sensibilidade e processos de sensorialidade, é pensar em ambiente e corpo, categorias inerentes a esse estar no mundo da vida e conformar a carne do mundo. Entrar na feira equivale, portanto, a experienciar a própria “carne do mundo” de que fala esse autor.


			Nosso aporte teórico metodológico está assentado no mundo da vida e na carne do mundo a partir do entendimento de Merleau-Ponty (1945). Assim, procuramos estar no mundo da vida compreendendo que fazemos parte, a partir de nossas vivências e experiências, da carne do mundo. Nossa carne é a carne do mundo. E o mundo é a nossa carne. 


			Procuramos igualmente adotar uma postura, ou melhor, uma abordagem, arqueológico-fenomenológica, que objetiva desvelar as múltiplas camadas de sentidos associadas ao gosto na feira. Essa disposição, acreditamos, se encontra tanto na arqueologia, de maneira explícita, quanto na fenomenologia, de forma mais sutil. Assim, exploramos a fenomenologia, com suas possibilidades de compreensão dos sentidos partilhados, e a arqueologia, que evoca essa maneira de escavar os sentidos denotativamente. A ideia foi escavar as vivências e experiência enraizadas, de certa maneira, no quotidiano de quem vive a feira. Para tanto, procuramos realizar uma etnografia sensorial pautada por uma antropologia dos sentidos no mundo da vida de uma cidade amazônica, quente, úmida e periférica. Além de outros, corroboraram para essa construção o pensamento de Schutz (1967) e Castro (2012a).


			Dessa maneira, o aporte reflexivo dos autores do Seminário de Santa Fé, todos, assim como David Howes, Constance Classen, François Laplantine, Jeanne Favret-Saada, Sarah Pink, Daniel Miller, contribuíram significativamente para refletir sobre os processos de constituição das formas sociais – simmelianas – inerentes a uma carne do mundo amazônica e periférica. Assim, podemos entender que o gosto substantivo está aqui, neste lugar, sendo conformado e conformando o mundo da vida do eu e do outro.


			Marina Ramos Neves de Castro


		




		

			INTRODUÇÃO


			Estamos convencidos de que quanto mais rica for a diversidade de versões que a história da disciplina nos proporcione, tanto mais satisfatória poderá ser a nossa compreensão, uma vez que ela estará abrangendo não uma perspectiva, mas uma multiplicidade delas, onde se inclui naturalmente a nossa própria, de portadores de uma dada “cultura científica [...]”. 


			(Cardoso de Oliveira, 2003, p. 83)


			Pode parecer incomum falar sobre práticas do gosto em uma feira. Uma feira não é lugar onde, costumeiramente, se identificam práticas de gosto. Isso se dá pelo fato de que o gosto, tomado como fenômeno humano, tende a ser pensado em relação a um referencial platônico que o considera sempre dicotomicamente: há gosto/não há gosto ou, ainda, bom gosto/mau gosto. Os lugares de um gosto, digamos, positivados — há gosto/bom gosto — são, normalmente, instituições e espaços sociais empoderados pela experiência savante das sociedades: academias, museus, palácios, galerias, prédios institucionais, escolas, centro do poder político e econômico, locais de residência e trabalho de intelectuais e de indivíduos componentes das elites.


			Bourdieu (2007) já discutiu como a questão do gosto constitui um mecanismo de poder e uma forma de capital. Por meio dele, controla-se muito da reprodução social e produz-se muito da exclusão dos indivíduos socialmente indesejados, sob o pretexto, insustentável, de que eles não partilham das mesmas experiências de gosto; ou, pior ainda, de que eles não teriam condições cognitivas de partilhá-lo. Com efeito, o problema não é que esses indivíduos não partilhem de determinado gosto, nem que tenham ou não “condições” cognitivas para partilhá-lo, mas, sim, que não é possível reduzir a questão do gosto a essa compreensão dicotômica que o positiva, como há e não há e/ou como bom e mau gosto. Além disso, o tema do gosto está vinculado a uma discussão estético-filosófica que, ao longo dos últimos séculos, se deslocou para a filosofia e para o universo das artes — um universo que aparenta pretender certo monopólio sobre a reflexão do que seja o gosto.


			O gosto sobre o qual trato neste trabalho não se enquadra nessas dicotomias e não é pensado como uma relação ou um instrumento de poder e/ou de reprodução social. Como disse, pode parecer incomum falar sobre práticas do gosto em uma feira, afinal não é um lugar onde, costumeiramente, se identificam práticas de gosto. No entanto, é justamente a construção social do gosto, numa feira, que constitui o objeto deste trabalho. De certa maneira, busco fazer uma arqueologia do gosto numa feira, no sentido de uma escavação das sensorialidades que, partilhadas pelo grupo, eventualmente podem vir a ser vivenciadas por esse mesmo grupo como gosto. A ideia, aqui, é vir de baixo para cima, ou seja, escavar as vivências e experiência cotidianas e enraizadas, de certa maneira, no quotidiano de quem vive a feira, e não o contrário, como faz Bourdieu (2007). Desejo pensar o gosto como vivência sensorial e social, e não como objeto, ou capital, na reprodução social.


			Da mesma forma, também procuro deslocar a feira de seu paradigma convencional — espaço comercial de compra e venda — para um ponto de observação diferenciado. Não privilegio, assim, uma perspectiva sociológica, econômica ou histórica do que seja a feira, mas, sim, uma percepção antropológica do que é o fenômeno social do gosto e dos sentidos na feira, uma percepção que foi construída com base na prática etnográfica.


			Convém destacar, por isso mesmo, como percebemos a feira, partimos do senso comum. De acordo com Bueno (1983), no seu dicionário da língua portuguesa, feira também é vista como mercado, um lugar de “venda de mercadoria ao ar livre, em vias públicas etc., em determinado dia da semana” (1983, p. 484). Conforme o mesmo dicionário, mercado, para o que aqui nos é concernente, é o “lugar de venda de gêneros alimentícios e outros; povoação em que há grande movimento comercial” (1983, p. 720); ou seja, nessa concepção, mercado seria o espaço físico, geralmente coberto, onde se desenvolve a feira. Visto que ambos se confundem e, em geral, são tomados um pelo outro, de maneira genérica, com o mesmo significado, optamos por manter o sentido usual, empregando os termos como sinônimos no caso aqui tratado. A priori, a feira é o lugar onde ocorre troca de mercadorias e de serviços; no entanto, na condição de espaço aberto, a feira compreende o mercado, espaço fechado. Assim, trabalhamos com ambos, a feira e o mercado, pois, quando falamos de um, estamos falando do outro.


			O que importa, em nossa perspectiva, é que a feira, espaço de troca e de interações, pode ser pensada como uma forma social viva e pulsante, que se conforma continuamente conforme as múltiplas interações ocorridas em seus espaços e em suas temporalidades, como veremos ao longo deste trabalho.


			Assim, a feira da qual falamos não se limita a uma localidade; ela atravessa espaços socioculturais e temporais, conformando-se por meio de interações contínuas. A feira da qual falamos é uma forma social, a forma-feira. Para compreendê-la dessa maneira, partimos de Simmel, que entende forma social como o resultado de um processo que se constrói, ininterruptamente, segundo as relações que se estabelecem entre os mais diversos elementos e conteúdos (Simmel, 2006), presentes num dado contexto.


			Para Simmel (2006), o conteúdo é a matéria da sociação, ou seja, é um elemento que forja a interação, que participa da interação e que lhe dá mobilidade. Importante entender que, conforme Simmel (2006), não existe forma social estática, ela está sempre em processo, transformando-se, “formando-se” de acordo com os elementos que a conformam. Para ele, a sociação é “a forma que se realiza de inúmeras maneiras distintas” (Simmel, 2006, p. 60).


			Assim, proponho pensar a feira de maneira não convencional e por meio de uma estratégia formista, uma estratégia simmeliana, que compreende o conteúdo e/ou a forma-conteúdo, tais quais os sentidos e o gosto, como elementos que contribuem para a conformação da feira enquanto tal, do mesmo modo como elemento que contribui para o desencadeamento e para a consolidação de reciprocidades.


			Estratégias de campo


			Esta etnografia foi feita em dois momentos. No primeiro, ocorrido nos anos de 2011 e 2013, estive na feira no âmbito da minha pesquisa de mestrado em Artes (Castro, 2013), buscando compreender possíveis formações artísticas na vida cotidiana da Feira do Guamá. No segundo momento, entre 2015 e 2018, retornamos à Feira do Guamá com o objetivo de compreender as formas sociais do gosto no âmbito de minha pesquisa de doutorado, que resultou neste livro.


			Em parte, esta pesquisa se fez andando; andando e coletando imagens, odores, sabores, ruídos, tatos, falas; coletando sensações e tentando perceber o que é o gosto conforme essas sensações; andando e “fazendo a feira”. Desde o projeto de pesquisa com o qual entrei no doutorado do Programa de Pós-graduação em Antropologia (PPGA), eu já anunciava minha predisposição metodológica em realizar um campo na Feira do Guamá, por meio do ato de “fazer a feira”. Ou seja, eu me propus a caminhar, ouvir, sentir, tocar, comer, ver, valorizando as sensações. Exatamente como o não antropólogo, a pessoa que vai à feira para “fazer a feira” fá-lo buscando encontrar o melhor produto — a melhor banana, a melhor farinha —, valendo-se dessa disposição ou disponibilidade sensorial que, por meio da interação, cultiva reciprocidades.


			Em minha infância, a expressão “fazer a feira” era recorrente em meio a meus familiares e evocava, de certa maneira, essa disponibilidade: o ato de andar pela feira buscando encontrar coisas saborosas, de boa qualidade, as melhores para se levar para casa. Evidentemente, num mundo em que as feiras cedem um pouco de seu espaço para os grandes supermercados — onde impera certa ideia de assepsia, os produtos são mediados por embalagens de todos os formatos, e o valor é aferido por frios códigos de barras —, retornar à feira, muitas vezes, parece-me como um humanizar do alimento, das relações, das sensações e do gosto. Andar pela feira “fazendo a feira”, numa etnografia on foot: isso talvez resuma minha abordagem. Afinal, procurei sempre andar, parando aqui e ali, e predispondo-me a conversar com todos, ouvindo histórias de vida e procurando compreender como a feira é sentida, percebida, na sua vida quotidiana. 


			Ia à feira para “fazer a feira” e, assim, efetivamente, justificava minha aproximação para introdução do diálogo, para minha apresentação ao feirante e para comprar o que de melhor a feira podia oferecer-me, suprindo minha despensa, geladeira, proporcionando a alimentação necessária para a família; além do que, para mim, era mais barato comprar na Feira do Guamá do que em qualquer outra feira de Belém, mesmo na do Ver-o-Peso, como observou Dona Raimunda — “Aqui, mana, é muito mais barato. Não dá nem pra comparar!”2 — ao comprar goma para tapioquinha do Seu Mário.


			Para ajudar a registrar meu campo, habituei-me a andar, sempre, com um pequeno gravador pendurado ao pescoço. Em meu entendimento, isso me habituaria e ao frequentador da feira àquele aparelho, afastando aos poucos qualquer estranhamento ou impedimento entre mim, meu interlocutor e o gravador. De fato, ao longo do tempo, isso aconteceu, e eu me sentia à vontade utilizando aquele aparelho sempre ligado. Acredito que o mesmo aconteceu com meus interlocutores. Quando, por vezes, principalmente em um primeiro encontro, meu interlocutor notava o aparelho, ou eu notava que o feirante o tinha observado, achando aquilo estranho, eu me precipitava em explicar que eu o utilizava porque eu conversava com muita gente por ali, e às vezes esquecia “naturalmente”, pois não conseguia gravar/recordar tudo o que eu havia conversado; dessa maneira, o gravador me ajudava a relembrar. Também observava ao meu interlocutor a importância de eu registrar os ruídos e sons da feira. Meu interlocutor aparentava entender-me, e assim conversávamos, acredito, mais tranquilamente tendo sempre minhas mãos livres para carregar as sacolas com compras. E, com minhas idas e vindas e meus reencontros com esses interlocutores, o aparelho, aparentemente, desaparecia de nossa relação.


			Usava também uma câmera fotográfica, com a qual, vez ou outra, depois de pedir permissão, registrava a imagem de um feirante, de um box ou de uma mercadoria, de algo que me interessasse, ou mesmo do próprio contexto, algumas vezes sem que nada tivesse me chamado atenção particularmente; além disso, registrava a própria vivência do momento. Em algumas ocasiões, também levava uma câmera filmadora, o que me permitiu filmar algumas performances, como a do tratamento de peixes por um ou outro peixeiro, a do tratamento de carne por um açougueiro, a composição de um buquê, a lavagem da feira. Mas os registros foram para além dessas cenas: também filmei a banalidade do andar pela feira, meu mero andar pela feira; fiz isso com a autorização de cada um daqueles que se deixou registrar. Algumas vezes, pedi para eles mesmos registrarem uma filmagem, como no caso da lavagem da feira; na maioria das vezes, porém, eu mesma o fazia.


			Ao andar pela feira, registrava-a como um todo, sempre que acreditava necessário e importante, sempre que estava com a posse do equipamento adequado, ainda que filmasse o que aparentava ser ordinário. Não usei caderneta ou papel e caneta para fazer alguma anotação, pois assim me sentia mais livre para dar atenção ao meu interlocutor; da mesma maneira, com minhas mãos livres, sentia-me mais à vontade para estabelecer uma relação contínua, com minha atenção voltada inteiramente ao meu interlocutor e ao meu entorno. Efetivamente, eu acreditava que qualquer parada para tomar nota acabaria interferindo na construção de minha relação com aquele com quem eu queria uma aproximação. O gravador funcionou na pesquisa para além das minhas expectativas, pois ele foi capaz de registrar aquilo que, no momento acontecido, não pude perceber, tal era a intensidade e diversidade de manifestações e informações que se produziam ali.


			Outro procedimento importante que utilizei foi, logo na saída do campo, transcrever aquilo que eu tinha experienciado; dessa maneira, não somente transcrevia aquilo que o gravador tinha registrado, mas, principalmente, tomava notas das minhas impressões, ainda frescas nas minhas lembranças, nos meus sentidos e no meu corpo. Ou seja, tudo o que eu havia vivido naquelas últimas horas na feira estava mais vivo, tudo ainda estava mais intenso em meu corpo e em minha mente. Certo, terminava esse trabalho ainda mais atordoada, pois o som do gravador acabava por reproduzir, de maneira mais acentuada, todo o universo sensorial vivenciado naquelas horas na feira, por meio de um único veículo, o auditivo.


			No primeiro momento da pesquisa, em 2011 e 2012, pude contabilizar, pelo menos, 61 entrevistas registradas e transcritas, as quais foram significativas para o desenvolvimento deste trabalho. Mas meu método de registro, naquele primeiro momento, apesar de contar com o gravador, era diferente: eu acentuava minhas descrições somente nas entrevistas, assinalando o que cada entrevistado gostava ou deixava de gostar na feira, suas impressões e qualquer outra informação centrada em nossos diálogos.


			Já durante os anos de 2014 a 2017, centrei-me na descrição etnográfica densa (Geertz, 1989), colocando cada entrevistado no contexto de minha e de sua vivência ali na feira, e, dessa maneira, não me preocupei em contabilizar o número de entrevistados. No entanto, somando-se aos 61 entrevistados — voltei a reestabelecer interações com a maioria deles — e acrescentando a esse número os novos feirantes que conheci, com os quais entrei em interação, 52 feirantes é um número menor, com certeza, mas significativo de frequentadores da feira realizando diálogos e entrevistas com 113 interlocutores, conversas acerca das impressões dos feirantes, fregueses e frequentadores dali sobre a feira, sempre centradas no que eles gostavam ou deixavam de gostar da Feira do Guamá. Essa pergunta abria nossas perspectivas, minha e deles, para que o diálogo se estendesse e pudéssemos falar sobre suas impressões a partir dali. Essas conversas nos levaram, muitas vezes, a trocar receitas e a partilhar nosso quotidiano.


			Metamorfoses da feira


			Também gostaria de dizer algo a respeito do que é a feira em sua dimensão histórica, como espaço de experiência social. A feira é um espaço social tradicional e um topos central em muitas sociedades. Espaço por excelência das trocas, a feira pode ser encontrada em todas as épocas e em todos os espaços do chamado Ocidente. Anderson e Lathan (1986) mostram a evolução dos mercados ao longo da história ocidental; Redfield (1986) trata especificamente das feiras na Grécia arcaica, mostrando como essa experiência estruturou um padrão de divisão de espaços e de procedimentos de negociação que tendeu a se disseminar por todo o Mediterrâneo nos séculos seguintes. Kampen (1981) mostra muito do que foi a feira romana ao estudar a força de trabalho feminina na cidade de Óstia, ao longo do período imperial. Bridbury (1986) faz uma síntese do que foi a feira na Idade Média. Faroqi (1984) discute a venda de alimentos nas feiras da Anatólia, no século XVI. Geertz (2003) indica variáveis de um modelo de feira, o souq, com base em sua etnografia de Sefrou.


			Cabe perceber, também, que a modernidade ocidental produziu metamorfoses do mercado, como as galerias, ou passages, discutidas por Walter Benjamin (2007), como um dos espaços centrais do urbano dezenoviano, os grandes magazines e as lojas de departamento. Esses dois últimos produtos das passages também surgiram no contexto da metamorfose dos mercados e das feiras. Evidentemente que se trata de uma correlação vertical, somente compreensível no contexto de uma expansão da oferta de produtos manufaturados associada à emergência de esferas públicas nas quais se realizavam, para além do debate político e intelectual, novas mediações do desejo e das práticas de consumo.


			Uma variada e instigante bibliografia discute essas metamorfoses modernas e contemporâneas do mercado. Carrier (1995) oferece uma perspectiva histórica geral das metamorfoses da feira a partir de 1700; Miller (1998a), por sua vez, procura iniciar uma teoria geral da prática e do ato de comprar, descrevendo a predisposição intersubjetiva que estaria nos fundamentos de outro fenômeno, o de consumo. A diferença entre o comprar e o consumir produz-se, aparentemente, no processo de compreensão dessa experiência cultural associada à constituição do espaço público moderno.


			Esses dois autores, Carrier (1995) e Miller (1998a), ilustram dois debates diferentes e instigaram muitas reflexões sobre o fenômeno: aquele que se dá em torno de uma perspectiva sobre a formação histórica dos mercados e aquele que se dá em torno da discussão sobre o consumo.


			No primeiro grupo, podemos referir o trabalho de Rappaport (1996), que versa sobre a construção do “gosto” e da “tentação” na Londres vitoriana; o de Fraser (1981), sobre o surgimento das lojas de departamento, por volta de 1850; o de Kowinski (1985), sobre o advento da “cultura do retalho”, nos mercados de Nova Iorque do século XIX; o de Miller (1981), sobre o papel do grand magazin parisiense Au Bon Marché na conformação do gosto burguês dezenoviano; o de Williams (1982), sobre o surgimento do consumo e do gosto de massa no século XIX; o de Sargentson (1996), sobre o gosto de luxo dezenoviano; o de Honig (1999), sobre a pintura de feiras e mercados na Antuérpia do século XVII; e o de Schama (1987), sobre as práticas sociais do gosto e o mercado em Amsterdam do século XVII, para citar alguns dos mais conhecidos trabalhos nesse campo.


			O segundo bloco de discussão que referimos, aquele que trata dos processos de consumo, é representado por, entre outros, Bowlby (1985), que faz interessante revisão da descrição literária do consumo; McCracken (1986), que reflete sobre o caráter simbólico dos bens e serviços no ato do consumo; Dittmar (1992), que escreve a respeito da dimensão psicológica do ato de possessão de um objeto de desejo, nas sociedades contemporâneas; Benson (2000), que aborda o fenômeno da compulsão no ato de comprar e o consumo como elemento de conformação do self nas sociedades da abundância; e Solomon et al. (2002), que discutem o comportamento do consumidor europeu contemporâneo. Uma tônica dominante nesse debate é a compreensão de que aquilo que entendemos por consumo é um fenômeno cultural importante em muitas sociedades, mas que tem uma forma dominante a partir da conformação do espaço público moderno.


			Além desses dois grandes blocos de debate, podemos localizar outro, menos expandido, embora não menos importante, que é aquele que trata da estrutura física dos mercados modernos e contemporâneos. Esse debate é representado por De Certeau (1985), em seu trabalho sobre as “políticas do espaço”; Ogborn (1998), em sua produção sobre a geografia das feiras e dos mercados de Londres, no século XIX; Nead (2000), em seus escritos sobre o comércio de rua e as especialidades dos mercados londrinos, no século XIX.


			Todos esses debates parecem ser tributários, em alguma medida, do trabalho seminal de Walter Benjamin sobre as galerias parisienses do século XIX. Efetivamente, a “Capital do Século XIX”, com sua cultura material, suas passagens, seus tipos humanos associados à experiência moderna — o flâneur, o trapista, a prostituta, o jogador etc. — parece confirmar um referencial central para o que entendemos por mercado e consumo, mas, de fato, há dimensões importantes a considerar que ficam deslocadas em relação à modernidade parisiense dezenoviana destacada por Benjamin.


			No entanto, referimo-nos a outras experiências modernas, todas igualmente importantes para os sentidos que muitos de nós atribuímos ao mercado e ao consumo. Referimo-nos, então, às experiências como as metamorfoses da feira, que tiveram lugar na Itália, particularmente na Toscana do Renascimento, e àquelas que tiveram lugar na Holanda e na Flandres dos séculos XVI e XVII. Certamente, muitas experiências similares podem ser referidas. Fiz alusão a essas duas porque elas constituem etapas de grande magnitude na ilustração dessas metáforas modernas da feira.


			A sensibilidade na feira


			Ensejamos compreender, com este trabalho, de que maneira a experiência social sensível e partilhada, essa intersubjetividade (Schutz, 2012), que também pode ser chamada de sensibilidade ou de gosto comum, contribui para a conformação de formas sociais (Simmel, 2006). O espaço social que utilizamos, ou melhor, que experienciamos, para fazer essa discussão é uma feira popular localizada no bairro do Guamá, o mais populoso da cidade de Belém, estado do Pará, na Amazônia brasileira. Por meio de uma etnografia dessa feira, a Feira do Guamá, buscamos compreender o papel do gostar junto, da partilha de sensibilidades, para o processo de sociação, que, como Simmel (2006) descreve, é conformado pelo adensamento das relações sociais por meio de formas, ou melhor, de composições cognitivas intersubjetiva e socialmente, partilhadas.


			Assim, quando falamos em sensibilidade, buscamos referir não à experiência particular de um indivíduo, tampouco ao estado de atenção que alguém tem em relação a alguma coisa, no sentido de ser sensível a isso ou àquilo; referimo-nos a uma experiência social de partilha de referenciais de gosto, de “sentir com outros”, de partilhar de um mesmo conjunto de vivências sensíveis. Trata-se, como anteriormente colocamos, de uma experiência intersubjetiva, no sentido que o referencial fenomenológico, particularmente Schutz (2012) e Ricoeur (1999), dá a esse termo, ou seja, como substrato da vida cotidiana.


			É por esse referencial que buscamos compreender o gosto, a sensibilidade, como forma social e, consequentemente, como mecanismo da sociação (Simmel, 2006). A respeito desse termo, esclarecemos que seguimos o pensamento de Simmel, segundo o qual sociação é o processo fundamental da vida social, a interação geral entre os indivíduos, que toma diferenciadas formas sociais (Simmel, 2006, p. 60). Assim, entendemos a sociação como o mecanismo de produção de vínculo (Castro, M., 2017; Castro; Castro, 2017a; Simmel, 1983, 1999, 2006), discussão feita mais à frente.


			Dizendo de outro modo, indagamos sobre qual o papel das sensibilidades na conformação das interações na vida social: como ela se constrói, se desenvolve e corrobora a sociação e, eventualmente, a coesão social, gerando relações de troca, de pertencimento, de reciprocidades e o gosto. Nessa perspectiva, procuramos entender como as sensibilidades engendram maneiras de se estar junto; buscamos, em síntese, entender o papel das sensibilidades e sua conformação em uma feira, a segunda maior da capital paraense, segundo os feirantes e fregueses que nela trabalham e circulam.


			Dessa maneira, nosso primeiro objetivo é compreender como, por meio de que sensibilidades e percepções, as pessoas estabelecem relações, constroem reciprocidades e partilham de uma forma de estar no mundo. Buscamos compreender quais são os elementos que arquitetam essas sensibilidades vivenciadas em comum; como eles se evidenciam, se combinam, se integram, se desintegram e interagem; de que forma, por intermédio de que materialidade, essas sensibilidades, ou gostos, estão presentes na cultura material na feira; como as pessoas que frequentam a feira estabelecem relações entre si e com o meio social circundante; e, enfim, como essa sensibilidade se manifesta na feira e evoca um gosto comum ou uma intersubjetividade.


			A estrutura deste livro


			O que falei anteriormente sobre as metáforas da feira tem um único objetivo: mapear um campo de significados, sentidos e reflexões para melhor situar a temática específica deste trabalho. Dessa maneira, no primeiro capítulo, procuro colocar em evidência meu objeto de estudo, as sensações, os sentidos e o gosto que encontrei na feira ao chegar lá; procurei evidenciar, por meio da etnografia (Geertz, 1989; Peirano, 1995, 2006), aqueles elementos e conteúdos que conformam a feira enquanto tal, as pessoas e as coisas materiais e imateriais na sua concretude, as sensibilidades de todas as ordens; aquilo que, acredito, seria a carne do mundo (Merleau-Ponty, 1945, 1985), que dá corpo à feira.


			No segundo capítulo, procurei um afastamento pragmático — mesmo que ainda saibamos que há uma interferência na construção da escritura — para poder discutir a feira em sua pragmática quotidiana e ordinária, um registro factual da Feira do Guamá. Procurei fazer um mapeamento dos espaços construídos pela Prefeitura de Belém, sabendo que esses espaços sofreram e sofrem negociações contínuas ao se transformar em lugares de trabalho, de afetos e de vivências. Desse modo, procuro evidenciar como esses espaços foram negociados e ocupados por seus feirantes.


			No terceiro capítulo, mostro quais os recursos teóricos e metodológicos que serviram de suporte para poder aproximar-me, seja do campo, seja de meu objeto de estudo, revelando como os pensei e os conformei para poder aplicar ou não conceitos e métodos. Convém observar que não procurei conformar meu objeto dentro de uma teoria ou metodologia específica, pois somente me utilizei delas para que o objeto de estudo pudesse melhor manifestar-se, melhor aflorar-se, deixando-se perceber.


			No quarto capítulo, disponho-me a entrar na carne daquele mundo e a compreender como essa carne se conforma, observando de perto e de dentro os sentidos, a cultura material e a conformação do gosto na Feira do Guamá. Esforço-me por expô-la, sabendo que essa suposta exposição é uma escolha que registro aqui, mas é uma escolha que se conforma no ato da vivência de muitos, não somente do pesquisador. Dessa maneira, o quinto capítulo funciona como um retrato sensorial da Feira do Guamá, o que seria, em meu entendimento, o elemento que “dá liga” (Maffesoli, 2000a) entre os demais elementos que compõem a Feira do Guamá.


			No capítulo quinto, procuro construir retratos da feira por meio das percepções sensoriais do ato “fazer a feira”, ou seja, de minhas interações e interlocuções cotidianas no Guamá. Trata-se de registrar, sensorialmente, os elementos e conteúdos das formas sociais que conformam a cultura sensorial, a “carne do mundo” em um lugar, a cidade de Belém, Amazônia paraense.


			Este trabalho ainda possui um espaço conclusivo presente no capítulo sexto. Conclusivo ou, talvez, inconclusivo – se seguirmos as discussões metodológicas do livro –, aquilo que é um encaminhamento para uma conclusão que demanda retorno, no qual registro o que compreendi sobre o que seria o gosto depois de minha incursão e estadia no campo. Dessa forma, à guisa de conclusão, explano sobre o que seria o gosto e a intersubjetividade, procurando distender o conceito de gosto.


			Após esse percurso, entendo que o trabalho chegou ao fim. Espero que, pelo menos, sua leitura leve ao prazer em lê-lo e, quem sabe, essa leitura suscite em cada leitor o desejo de conhecer uma feira e penetrá-la, ou, ainda, de experienciar a Feira do Guamá.


			





				

					2  Dona Raimunda é moradora do bairro desde a infância, aparenta ter mais de 60 anos e faz salgados e doces por encomenda. Em entrevista realizada no dia 14 de janeiro de 2017, faz questão de deixar claro que a Feira do Guamá é mais barata que a do Ver-o-Peso e utiliza como exemplo a cuba de 30 ovos que, naquele dia, no Guamá, ela estava comprando por R$ 8,50, enquanto no Ver-o-Peso, de onde ela acabara de vir, estava custando R$ 13 e, no supermercado, R$ 17.
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			O GOSTO NA FEIRA DO GUAMÁ


			1.1 Caminhando por entre corredores, sentidos e experiências


			Em um sábado qualquer, ordinário, comum, adentramos a Feira do Guamá. Entramos num reino de um colorido intenso e diversificado. Folhagens verdes de todos os matizes nos cercam; frutos de todas as cores impõem-se, enquanto seus aromas nos tomam os sentidos. Entramos ali pelo corredor, que, envolto em frutas e legumes, faz com que eu me sinta mais protegida, ou menos exposta, nesta tarefa de fazer etnografia, que não aprendi na graduação e para a qual o doutorado me lança, me empurra, inclemente com as minhas inexperiências, deixando-me ansiosa pelas experiências do campo. Nesse reino colorido e perfumado, somos cercados, também, por vozes, por muitas vozes, pequenas expressões animadas, gentis; outras, jocosas (Radcliffe-Brown, 1952) e engraçadas; todas elas, expressões verbais corriqueiras e entrecortadas:


			Alô, freguesa, o que tem pra hoje?!


			Bom dia, freguês!


			O que deseja, amada?


			Posso ajudar, querida?


			E aí, papai? O que que o neném manda agora?


			Comendo aí, né, papai?!


			O que é, meu amor?


			Ei, meu patrão!


			Leva dois aí, bebê.


			Os sons se sobrepõem. Acima dessas vozes, um tumultuado horizonte de ruídos. É intenso o barulho de carros, motos, buzinas, sirenes, ônibus e caminhões, mas também há a contribuição das muitas bikesons3, dos carros e das bocas de ferro4 (sonoros urbanos) publicizando um mercadinho, um comércio próximo, o próximo Baile da Saudade, o Pop Ternura e outras festas, sempre muito pródigas na cidade de Belém (Costa, 2009); tudo entrecortado pela música frenética do conjunto que, numa delas, se apresentaria5:


			Fox Sabadão. Quinta Top dos DJs, com a volta dos Juntos e Misturados. É no Poupilho pra galera... olha só quem faz a festa... Fox Sabadão... DJs convidados. DJ David do Pop Saudade, DJ Júnior Brasil do Brasileirinho. Portaria liberada até meia-noite... Balde com quatro latas, nove e noventa e nove, até meia-noite e meia... Fox Sabadão...Fox, Fox... Fox Sabadão... Fox, Fox, Fox [neste último, como se fosse cantado, entra música] Sabadão... Quinta Top Sucesso. É a quinta top dos DJs; é pra lotar o Poupilho [sede no Guamá], com a volta dos Juntos e Misturados, que é sucesso, você sabe.... Um show do Fox pra galera... Fox Sabadão... Os DJs que são sucesso na Saudade, Júnior Brasil do brasileirinho e David do Pop Saudade. É a quinta Top dos DJs com a volta dos Juntos e Misturados, é no Poupilho Acústico. [Agora sem música, à capela:] A volta dos Juntos e Misturados na quinta Top dos DJs, é no Poupilho, Poupilho, Poupilho, Poupilho... Fox Sabadão...6


			O carro de som distancia-se. O Fox Sabadão vai ser na Quinta Top. Indago aos meus interlocutores o que o locutor quer dizer com Poupilho. Descubro que se trata de uma sede de clube famosa no bairro do Guamá. “Hoje o barulho na feira está infernal”, diz-me Dona Gilmara7. São como dois canais de som simultâneos: o barulho do mundo e o rumor dos homens. O vozerio dos homens — e das mulheres, evidentemente — envolve o ambiente, e mal podemos identificar o que se fala. As frases parecem cortadas por outras frases. Sigo. Visito boxes e procuro comprar alguma coisa. Paro para comprar uns CDs; na verdade, para perguntar o que mais tem vendido por ali.


			Converso com Seu Mariozinho, que vende CDs e DVDs num ponto de esquina, bem na frente do tradicional Mercado da Farinha, ponto de origem da Feira do Guamá, já no fim do século XIX. Trocamos votos de Boas Festas — o fim de ano aproxima-se. Seu Mariozinho é um homem alto e bem forte, na verdade, acima do peso, extremamente doce, gentil e paciente.


			A esquina do Mercado da Farinha, um orientador daquele espaço (Da Matta, 1997), é sempre um ponto de referência importante, o mais antigo, o mais concorrido espaço entre os feirantes, e onde há uma aglomeração mais intensa de pessoas. Ali fica a banca de Seu Mariozinho. Ele tem uma grande caixa de som, com a qual reproduz seus produtos. Naquele momento, reproduz um flashback remixado de um conjunto de Igarapé-Açu, cidade do interior do Pará; um ritmo que, segundo ele, é “do passado”. Pergunto-lhe o que mais vende, e ele me diz que é o arrocha, o ritmo que “está arrebentando agora”. Pergunto qual o som que mais toca na feira, e ele responde que é o Siqueirão, o Cineral e o Arrocha. No momento, são os ritmos que mais vendem.


			Peço para comprar três CDs, na sua promoção de três CDs por R$ 5. Ele vai colocando e me mostrando os CDs que estão “arrebentando”, um a um, pacientemente. Esses seriam, para Seu Mariozinho, o que está tocando em todas as festas e “vendendo feito água”. Seu Mariozinho é muito simpático, apesar de ter o semblante um pouco fechado. Confesso-lhe que não consigo diferenciar o brega do arrocha. Ele vai colocando e mostrando outros CDs, paciente, solícito, educado, mas fica intrigado com minha ignorância e pergunta se “sou daqui”, pois ele estranha o fato de eu não conhecer aqueles músicos e aquelas músicas. Lembro que ali a estranha era eu, eu era o outro. Assim, notava quanto a feira, que eu tinha como familiar, me era estranha (Velho, 1978). O quanto aquele universo simbólico era diferente do meu (Cavalcanti, 2003). Era um universo de códigos ou símbolos em formas de músicas, de ritmos, de nome de grupos e de cantores que eu não conhecia e que faziam parte daquele universo. A banca de Mariozinho estava lotada de fregueses que, dali, tudo conheciam.


			Com toda paciência que lhe é característica, ou característica de um bom vendedor, Seu Mariozinho, ao longo de nossa conversa, vai trocando os CDs para que eu escute um pouco de cada um, assim como também vai colocando o que os fregueses ali estão pedindo. A sensação que tenho é a de que todos os CDs e todas as músicas pertencem ao gênero que ele chama de arrocha. Demoro para descobrir que arrocha é, na verdade, um ritmo, embora também houvesse uma banda que se chamava Arrocha. E Seu Mariozinho continua: “O que vende muito também é passado, arrocha e evangélico. Simone e Simaria... que é forró, mas com ritmo de arrocha... Aqui pra nós ela é arrocha”. Não entendi, e peço para ele me explicar novamente. Ele me diz que “pra lá”, “pra eles”, é forró, mas para “nós [aqui do Pará, no entendimento de Seu Mariozinho] é arrocha, que a gente dança bem coladinho”.


			Passa uma freguesa perguntando sobre certo CD, e Seu Mariozinho diz “só amanhã”. É um CD de funk, igualmente muito vendido ali no Guamá. Vou despedindo-me de Seu Mariozinho, quando se aproxima um freguês procurando o CD da banda gospel Som e Louvor. Ele diz que já acabou, mas que os trará no dia seguinte. Fico impressionada com o conhecimento de Seu Mariozinho: não lhe escapa nenhuma informação do que lhe é demandado. Eu, já com meus três CDs da promoção na bolsa, acabo por levar um quarto, de Simone e Simaria, indicação de compra de uma freguesa que ali passara e, ouvindo a aula que eu recebia de Seu Mariozinho, insistiu para que eu levasse para casa o trabalho dessa dupla — da qual ela, a freguesa, gostava demais.


			“Pega duas aí, bebê!”, em tom jocoso, ele se vira a um freguês amigo, que trabalha na seção da farinha e que agora está na outra ponta de sua mesa de venda, e pede para lhe passar umas sacolas plásticas. Peço mais três CDs por R$ 5; compro de acordo com a sua indicação, pois ele diz que vai me dar o que está tocando, porque, se escolho outro CD, ainda que com o mesmo título, “pode dar uma zebra, nunca se sabe”. Seu Mariozinho trabalha na feira há oito anos. Assim relata do que mais gosta no trabalho:


			É que a gente só vive na sacanagem, chamando uns de... de... de corno pro outro, de... de comilão, de tudo... só vive na sacanagem... isso aqui... que distrai a gente aqui... entendeu?! Aí o pessoal passa, acha graça, aí outro vem, acha graça, aí a gente fica na sacanagem... e chamando um de ei... eu não vou nem lhe falar do que a gente chama de um pro outro... mas até mulher chama... não vou nem lhe falar.8


			Ainda pouco antes de sair, perguntei ao Seu Mariozinho sobre o cheiro da feira. “Como assim?”9, rebateu ele. Atenta em me fazer entender, pergunto a ele se tem algum cheiro que seja característico da feira. Ele sorri, vira levemente o corpo para o lado, continua arrumando os CDs, aproxima seu corpo e se volta para mim e me diz, ao pé do ouvido, que o cheiro da feira é fedorento, que “passa muita gente fedorenta aqui”. “Passa muito homem fedorento... vou lhe falar...”. Ele não se estende na explicação, mas suas interjeições e expressões completam a narrativa sobre o cheirar e o feder; homem fede, “mas tem uns que são piores!”. Nesse contexto, eu pergunto: “E de mulher?”. Ao que ele responde: “Ah, passa muita mulher cheirosa”. E sorri. E a diferença de gênero evidencia-se no discurso de Seu Mariozinho10. Homem fede, e mulher cheira.


			Observo que Seu Mariozinho, ao me falar sobre do que mais gostava ou desgostava, se remetia a uma experiência sensível, sensorial; em decorrência disso, notei que ele estava falando de sensibilidade. Assim, no sentido fenomenológico e cotidiano, o gosto não é uma coisa constituída, o cogito; o gosto é uma sensibilidade.


			Mas continuemos. Noto que Seu Mariozinho, ao me falar que não vai me falar, está, na verdade, ansioso para partilhar comigo essa sua vivência, essa sua sensibilidade; está ansioso para me contar do que eles se chamam, de como brincam e fazem gozações entre si. Sinto-me estimulada a estimulá-lo, aproveito e incentivo, e ele não tarda:


			Ei, pau mole... eles assim acham graça, entendeu?... aí, tipo assim, é uma... uma coisa que a gente não pode nem... eu sou um, tem vezes que a gente não... eu sou um, que não gosta nem de ir pra casa... Quando chega no domingo a gente se reúne, aqui. Quando acaba a feira umas meio-dia e meia, quando cada um toma uma cerveja... e fica na sacanagem... e aí a gente dança... a gente fica na sacanagem aqui... um começa a sacanear com outro, mas é tudo na brincadeira, entendeu? Eh, tal fulano; ei, comilão.11


			Pergunto para o Seu Mariozinho de quais apelidos eles se chamam, além de “pau mole”. Um pouco tímido, mas rindo, Seu Mariozinho continua: “Rói rola [risos], só na sacanagem. Mas sabe, é uma brincadeira sadia... um passa, acha graça, até mulher acha graça... até mulher que fala também!”. Intuindo que existem outros apelidos que, talvez por pudor, Seu Mariozinho não queira falar para mim, insisto; pergunto para ele quais são os outros apelidos mais falados, além desses. Ele cai na gargalhada. Vi aí que não me enganei, mas será difícil arrancar isso dele: “É muita sacanagem... Ei, fodão!”. A brincadeira, segundo Seu Mariozinho, “é mais homem com homem, não tem mulher”, mas entendo que há aquelas poucas mulheres que os conhecem e estão por ali com mais frequência.


			Recordo o que Goffman (2013) escreveu a respeito da importância das graças, da galhofa para a compreensão das reciprocidades. Acerca disso, ele observa que:


			[Das] brincadeiras e dos jogos sociais nos quais são intencionalmente arquitetadas situações embaraçosas que não devem ser levadas a sério... contam-se e repetem-se anedotas do passado – reais, enfeitadas ou inventadas – pormenorizando [quando é o caso] rupturas que de fato ocorreram, quase ocorreram ou que ocorrem e foram admiravelmente solucionadas (Goffman, 2013, p. 26).


			Percebo que a feira não seria o que é sem a galhofa, sem a brincadeira, sem a conotação sexual nela presente, sem essa relação jocosa — que, segundo Radcliffe-Brown (1952, p. 90, tradução nossa), “significa uma relação entre duas pessoas na qual uma delas tem permissão, pelos costumes, e em alguns casos a obrigação, de zombar ou fazer graça de outra, que, por seu turno, não pode se ofender”12. E percebo, igualmente, que também o riso, a piada, a provocação bem-humorada constituem uma parte importante no rumor, no ruído, na sensorialidade da feira.


			A galhofa, a brincadeira jocosa, a piada são manifestações coletivas que fazem parte do jogo ritual (Goffman, 2012); manifestações vividas em grupo, elas fortalecem os laços sociais, evidenciando valores comuns entre seus participantes. Algumas vezes, nas relações sociais, elas se fazem como pequenas transgressões que quebram interditos temporariamente, procurando, por meio da ludicidade própria da galhofa, superar o tédio do quotidiano por gerar divertimento. Às vezes, a galhofa surge para criticar uma situação ou para afirmar determinado valor; pode surgir em um momento de embaraço ou desconserto para consertar um faux pas, expressão utilizada por Goffman (2012), por exemplo. O fato é que, na feira, a galhofa está presente e é importante geradora de laços, reciprocidade e afeto, como veremos mais à frente em outros exemplos.


			Despedimo-nos, e Seu Mariozinho me diz: “Oh, meu amor, vou te esperar no sábado”, pois, no meio da conversa, combinamos que eu voltaria no sábado próximo para ajudá-lo na venda!


			Sigo meu caminho andando pela feira. A seguir, para melhor situar o leitor, apresento um pequeno mapa, feito por mim à mão, da Feira do Guamá, especificamente do epicentro nevrálgico da feira, onde está situado o Mercado da Farinha, primeiro prédio da feira, e o Complexo de Abastecimento, onde é vendido todo tipo de produto alimentar, que fica em frente e na diagonal do Mercado da Farinha:


			Figura 1 – Mapa do epicentro da Feira do Guamá, o cruzamento com a Av. José Bonifácio com a Av. Barão de Igarapé-Miri e a Passagem Mucajás
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			Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2018)


			Os sons ao redor elevam-se e dissipam os diálogos. Novamente o carro de som se aproxima, lentamente, convidando para a festa no Poupilho: “Fox Sabadão. Quinta Top dos DJs, com a volta dos Juntos e Misturados. É no Poupilho pra galera... olha só quem faz a festa... Fox Sabadão...”. Não sei ao certo se é uma gravação ou se há um locutor que fala ali na hora.


			Sigo caminhando, imersa em tantas informações, em tantos sons e ruídos, prosseguindo minha etnografia que se pretende sensível, sensorial (Pink, 2012), atentando para o fato de que, no Poupilho, o Fox Sabadão promove a Quinta Top dos DJs. Perdida ainda, sem entender se, num sábado vindouro, a Quinta Top ocorreria, ou se seria o contrário: seria numa quinta-feira, igualmente vindoura, que o Fox Sabadão faria a sua festa. “Tanto faz”, penso, “será num dia qualquer... como naquele sábado em que estava — era um sábado — ou como no sábado a vir, também ele, no qual o Seu Mariozinho prometia me esperar: “Oh, meu amor, vou te esperar no sábado”.


			“Um dia qualquer na feira”, penso. Um dia qualquer em Belém do Pará… É o título do filme de longa-metragem do cineasta Líbero Luxardo, de 1965, obra icônica do cinema paraense; curiosamente, um filme de fundo etnográfico. Curiosamente, um filme que faz algumas imersões sensoriais, como numa cena em que os personagens frequentam uma festa de umbanda, ou nas cenas em que um veículo atravessa a cidade de Belém, refletindo-a nos seus vidros.


			Reflito sobre o que significa, para mim — e para as pessoas que estão ao meu redor, na feira —, a sensorialidade e sobre o que significa sensibilidade. Quando uso a palavra “gosto”, não estou referindo-me ao “gosto de alguém”, mas a esse gosto qualquer, esse gosto marcado pela sensorialidade e que não pretendo alcançar senão pela sensorialidade. Insisto, o gosto de que falo não é o gosto do cogito, o gosto pensado como o percurso, intelectivo ou sensível, de uma mente, mas, sim, o gosto comum, o traço (Derrida, 1994) presente na vida cotidiana e que está aí, lançado no mundo da vida, taken for granted, como diz Schutz (2012). Fenomenologicamente falando, o gosto é uma experiência sensível, sensorial, de se sintonizar com o lugar; ele se faz pelo reconhecimento da experiência sensível, imanente, do estar no mundo em um tempo e lugar.


			Como já observei, na minha etnografia sensorial, utilizei um pequeno gravador digital, sempre ligado. Porém, ouvir qualquer gravação, posteriormente, é sempre difícil, em função do acúmulo e da sobreposição de ruídos. Refiro-me a isso quando quero falar em gosto, sensorialidade, sensibilidade. Essa sobreposição de ruídos é característica das feiras, todavia não apenas essa sobreposição, mas também a sobreposição de odores, sabores, elementos táteis, visualidades e visibilidades, raciocínios e contas.


			Percebo, também, que essa sensorialidade possui uma dimensão sinestésica, no sentido de que as sensações não se conformam “em grupo”, segundo os sentidos, mas, sim, “de uma só vez”, de maneira integral. Diz Le Breton (2016a) que as sensações sinestésicas andam em par com o ambiente em que a pessoa está. Pallasmaa segue nessa mesma direção quando explica o que ocorre quando “mergulhamos” numa paisagem: 


			[...] a percepção periférica inconsciente transforma as formas retinianas em experiências espaciais e corporais. A visão periférica integra-nos ao espaço, enquanto a visão direcionada nos empurra para fora, transformando-nos em simples espectadores (Pallasmaa, 2010, p. 14, tradução nossa)13. 


			Assim é a visão periférica que nos integra ao ambiente. Imagens, sons, odores e tato corroboram nosso envolvimento nesse tumultuado reino sensorial. Se não nos concentramos no que ali vamos fazer, somos levados pelo atordoamento frenético do ambiente quando o integramos com nosso corpo.


			Percebo que as experiências sensoriais a que estamos naturalmente submetidos quando mergulhamos na paisagem de um lugar, no caso, de uma feira, não constituem, por assim dizer, um mero acaso. Não são experiências ocasionais, ou ocorrências, meramente. Na verdade, elas estão disponíveis às pessoas ali presentes na sua vida cotidiana e são parte integrante das estratégias que essas pessoas utilizam na sua pragmática, no uso que fazem do mundo. Quero dizer com isso que essas vivências sensórias parecem estar presentes nas elaborações de mundo das pessoas.


			Volto-me para o mercado conhecido como “o da carne”, pois é o prédio onde se vende carne vermelha — embora bem mais se venda por lá. Continuo andando e, ao atravessar o primeiro corredor dedicado à venda da carne vermelha, com toda sua voluptuosidade visual, odorífica e sonora promovida pelos elementos que o compõem, desemboco no pequeno espaço destinado à venda de frango, de um lado do corredor, e de peixe, do outro lado.


			Volto pelo mesmo corredor e tomo o segundo, destinado à venda de hortifrútis, com alguns boxes dedicados à venda de ervas e produtos terapêuticos artesanais, como a copaíba, a andiroba, o banho de cheiro. Lá há muita movimentação, um empurra-empurra. Parte do corredor é mal iluminada, em especial aquela destinada à venda desses produtos terapêuticos. Atravesso o primeiro corredor em perpendicular e chego à parte em que se comercializam temperos e condimentos semi-industrializados ou manufaturados, como o colorau, a pimenta do reino, e os industrializados, como o caldo Knorr, o Sazón, entre outros. Algumas barracas seguem o padrão de somente vender esses produtos, outras vendem fósforos e pequenas quantidades de arroz, de macarrão a retalho, ou outra coisa que possa incrementar suas vendas; nelas podemos comprar a pimenta do reino moída na hora, basta pedir. Entretanto, alguns vendedores já a têm moída e preparada em saquinhos; outros, apesar de a terem moída, deixam-na em pequenas vasilhas, indicando que a moedura é recente e o produto é novo e fresco.


			Mas nos voltemos para esse primeiro bloco de boxes, que invade a feira e é caracterizado pelos hortifrútis. Esse bloco de boxes parece ocupar a metade da feira.


			Figura 2 – Corredor de hortifrútis da Feira do Guamá14
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			Fonte: arquivo pessoal da autora (7 nov. 2015)


			Vamos observar melhor os boxes de hortifrutigranjeiros. A base desses boxes, com 1 metro de altura, é construída em concreto. Sua parte superior e suas laterais e coberturas são fabricadas em gradeado de ferro fino entrelaçado, no sentido de jogo da velha. O balcão é feito em cimento queimado, cinza. As grades pintadas acompanham o cinza do balcão. A abertura do box dá-se pelo levantamento da grade da frente, que dá para o corretor, onde transitam os feirantes, fregueses e frequentadores da feira, e é presa ao alto, como se fizesse uma coberta. Na verdade, não é uma coberta, mas um corredor de grades que perpassa acima dos passantes. Os boxes que ficam nas extremidades abrem-se também nas laterais, ampliando, assim, seu balcão e seu espaço de exibição dos produtos. O gradeado dos boxes de hortifrútis é utilizado de maneira prática e criativa: serve não só de divisória e proteção, mas também de suporte para o feirante expor seus produtos, o que o faz com bastante maestria e criatividade. Sacos de frutas e verduras são preparados e ali pendurados e expostos. Com eles, também são pendurados no gradeado santinhos, fitas de santos, patuás de boa sorte e proteção, enfeites e lembranças familiares, terços, e tudo o que evoque um pertencimento ao proprietário do box àquele seu espaço e a seu universo familiar e social. Geralmente, no balcão onde são expostos os frutos e legumes, o feirante coloca uma tábua comprida, que dá suporte para a exposição do produto, transformando o balcão em uma grande bandeja. Sua função é a de conferir ordem ao mundo dos produtos vendidos, não deixando o fruto ou legume escaparem e caírem no chão; serve, igualmente, como extensão feita nos boxes para aumentá-los ligeiramente, trazendo-o para frente e ocupando discretamente o corredor.
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